
1 Graduanda em Relações Públicas na Universidade do Estado da Bahia



Partindo do pressuposto de que a mí-
dia desempenha um papel crucial na 
construção de representações sociais 
e na disseminação de ideologias, 
este estudo reconhece que a sub-re-
presentação de histórias positivas e 

diversificadas, especialmente envolvendo personagens 

pessoas negras e para a estigmatização contínua desses in-

a pesquisa analisa as motivações por trás da naturalização 

através de produções culturais que retratam a negritude 
com representações estereotipadas e preconceituosas.

-
tivismo se estabelece como uma ferramenta eficaz na 

-
mes, busca-se compreender como essas obras contribuem 
para a construção de novas narrativas que promovem 
a representatividade e a valorização da cultura negra. 

dessas produções na geração de discussões sobre o tema e 
na sugestão de pautas para combater representações vio-

A mídia desempenha um papel importante na construção de representações sociais e na disseminação de ideias. Assim, é 

fora das telas, no cotidiano. Assim, a presente pesquisa tem como objetivo analisar o modo como o midiartivismo atua na 
 e , realizações da produtora 
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A mídia transcende seu papel tradicional de entretenimen-
to, informação e comunicação, atuando não apenas como 
um simples veículo de transmissão de mensagens, mas 
como um agente formador crítico e cultural na compre-

e da sociedade, mas também um dos principais mecanis-
mos pelos quais as representações sociais são moldadas e 

A cultura veiculada pela mídia fornece o material 

que cria as identidades pelas quais os indivíduos se 

inserem nas sociedades tecnocapitalistas contem-

porâneas, produzindo uma nova forma de cultural 

global. (...) Numa cultura contemporânea dominada 

pela mídia, os meios dominantes de informação e en-

tretenimento são uma fonte profunda e muitas vezes 

não percebidas de pedagogia cultural: contribuem 

para nos ensinar como nos comportar e o que pensar 

e sentir, em que acreditar, o que temer e desejar – e o 

que não (KELLNER, 2001, p. 9-10).

debate ideologias, mas também emprega estereótipos 

contribuindo para a criação de percepções distorcidas 



e preconceituosas. Posto isso, pode-se afirmar que a 

representações sociais e no modo como essas represen-

-
de. Ela atua como um meio para a propagação de ideias, 

-
tivas enquanto marginaliza outras.

-
gunda maior emissora de televisão do mundo, com uma 

-
sa as fronteiras nacionais. Assim, é indubitável que a mí-
dia é um importante ator na formação da opinião pública 
no Brasil, que para além de moldar as representações 
sociais, facilita a disseminação de ideias que, por sua 
vez, afetam nossas percepções e compreensões do mundo 

a visão de muitas teorias da comunicação que tratam os 
espectadores como meros receptores passivos dos meios 

-

A abordagem metodológica adotada neste estudo inclui 
-

-

-
ge nas produções em mídia. Para análise dos efeitos do 
midiartivismo, enquanto ferramenta de combate à essas 
representações negativas, tomou-se como mote a produ-

, visto que a 

-
dam a humanização, a sensibilidade e a subjetividade dos 
personagens negros que habitualmente não são retratados 

Canela” que, apesar de ser protagonizado por duas mulhe-
res pretas, não faz menção ao racismo como temática prin-

reencontro de quatro irmãs negras que vieram de um con-

os aspectos sensíveis das suas histórias de vida. 

-

e Ary Rosa, ambos graduados em Cinema e Audiovisu-

história e cultura afro-brasileira, a produtora tem como 
um dos pilares fundamentais o compromisso com a re-
presentação de diversas perspectivas e a promoção da 
diversidade no cinema brasileiro. 

abordam questões de raça, identidade, classe social, 
-

lizados e sub-representados na sociedade e na indústria 
audiovisual brasileira. Este compromisso com a diver-
sidade se traduz em narrativas ricas, multifacetadas e 
carregadas de uma sensibilidade que não é comum nas 

-
tações perpetuadas pela grande mídia acerca da pessoa 
negra enquanto intérprete eterna de escravos das novelas 
de época ou em papeis de empregados e bandidos, ao 
criar possibilidades para que atores negros protagonizem 
histórias que contenham qualquer tipo de carga emocio-
nal e dramatúrgica variadas, sem precisar para tanto, 

humilhações contra o corpo negro na tela.

Através de uma estética singular e utilizando recursos 

parcerias institucionais e, em alguns casos, através de 
recursos próprios. A produtora não só utiliza de recur-
sos criativos e inovadores para superar as limitações de 



orçamento, como também já capacitou os locais para tra-
balhar na produção e contar suas histórias de forma mais 

Essa abordagem é evidenciada em seu primeiro longa-
-

cio e Ary Rosa optaram por contratar um elenco e equipe 
de produção majoritariamente negra. Essa decisão re-

honesta da negritude, buscando uma originalidade na 

tradicionais do cinema brasileiro. Em uma entrevista 

trazer subjetividade aos personagens negros, uma di-
mensão frequentemente negligenciada no audiovisual. 

captura a poesia do cotidiano local. Na mesma entrevis-
-

oportunidade de se verem verdadeiramente representa-

sobre a realidade negra, que frequentemente é sub-repre-
sentada no audiovisual brasileiro. 

A estratégia de fazer filmes ‘menores’ também é uma 
resposta à desvalorização do cinema nacional. Com or-

-
frentadas por produtoras independentes. Essa abordagem 

-
to, especialmente na maneira como retratam a dignidade e 
a pluralidade das personagens. Em uma entrevista para o 

Temos uma preocupação com o discurso, mas acho 

que somos bem despretensiosos em relação a isso. 

Temos muito uma vontade de que a personagem 

cresça, se desenvolva, que não perca a dignidade. 

Acho que, para todos os personagens com quem 

trabalhamos, a dignidade é um dos pontos princi-

pais. E ela se dá desde a hora da escrita, quando se 

coloca uma palavra na boca dessa personagem, até 

a hora que a compartilhamos com o elenco. Na hora 

que a caracterizamos ou quando escolhemos como 

ou em qual situação iremos mostrá-la. E, dentro da 

dignidade, a liberdade. Porque também existe uma 

pluralidade ali, formas de ser preto e preta, de ser 

mãe preta dentro desse universo imenso das repre-

sentações. (NICÁCIO, 2023)

Essa abordagem não apenas destaca o compromisso da 
produtora com a dignidade e a pluralidade, mas também re-

dominante. De forma similar, a mídia pode ser usada para 

-

transformadora na luta contra a naturalização das repre-
sentações raciais violentas e estigmatizantes presentes nas 
produções culturais e na mídia brasileira. 

Envolve o uso dos meios de comunicação, especialmente 
as plataformas digitais, na propagação das artes como 

-

racialmente minoritários compartilhem suas próprias 

promover representações mais justas. Também possui 
um impacto significativo na difusão do diálogo sobre 

na busca de reformas institucionais.

Ainda que essas tramas e produções retratem a di-

mensão ideológica do racismo como ponto central, 

muitas mantêm a mesma e velha narrativa estereo-

tipada, cheias de equívocos, discursos enviesados 

e sem apresentar outras formas de embates narra-

tivos nas escolhas artísticas. A dor e a realidade de 



ser negro não pode (e não deve) ser transformada 

em um entretenimento que estilize violências, 

mortes e humilhações em rede nacional. Pessoas 

pretas não querem morrer, seja na vida real ou na 

dramaturgia (ARAÚJO, 2021).

a necessidade de investimento em iniciativas e práti-

cas do midiartivismo antirracista no Brasil, enquanto 

-

dade de abrir caminho para a transformação desse 

cenário. Nesse contexto, o midiartivismo instiga dis-

cussões críticas acerca das representações raciais 

presentes na mídia, através de diversas formas de 

expressão artística, tais como cinema, teatro, música 

-

tradicionalmente aceitas. De acordo com Freitas 

(2019), as iniciativas dessa ferramenta de ativismo 

social têm evoluído na direção de um propósito edu-

cacional, fomentando discussões críticas que de-

sempenham um papel fundamental no processo de 

conscientização pública, além de simultaneamente, 

estimularem o reconhecimento dos problemas as-

sociados à naturalização da violência racial. Como 

negros, queremos papéis de brasileiros emprega-

dos, empresários, dentistas, médicos, advogados”.

pobre e baiana, sem recorrer ao racismo como tema central. 
Em vez disso, aborda temas universais como luto, solidão, 

-

-
vo Baiano, oferecendo uma visão positiva e humanizada da 

um aniversário de criança alguns anos atrás, com elementos 
como refrigerante distribuído em copos de plástico, balões 

escrita em papel EVA. Esses elementos, desde a arrumação 
até o sotaque na forma de cumprimentar parentes e amigos, 

-
me. A narrativa centra-se em duas mulheres comuns que, ao 
se reencontrarem, iniciam um processo de transformação, 

despertar novos amigos e antigos amores.

-

professora, encontra-se em depressão devido ao luto pela 

é revelada, uma escolha da produtora que parece evitar a 
tematização direta do racismo, visto que, segundo o imagi-
nário coletivo, seria natural supor que Paulinho foi vítima 
de uma das tragédias frequentemente associadas a pessoas 
negras, como morte por bala perdida ou por abordagem 

porta em porta para ganhar algum dinheiro e cuidar de sua 

assume a missão de devolver um pouco de luz àquela que 
foi importante para ela na juventude.

com suas dores, afunda-se em depressão, vivendo em uma 
casa suja, fumando e tendo alucinações. Por outro lado, 
Violeta, jovem, negra e empobrecida, é retratada sob uma 

família como base. A narrativa também aborda conceitos 
como interseccionalidade – termo cunhado por Kimberlé 
Crenshaw, que se refere à interação entre diferentes fatores 
identitários de um indivíduo – representado no personagem 

-
co, características raramente retratadas juntas na grande 

momentos como quando Dr. Ivan, ao perder seu marido, é 

encontram no acolhimento de suas dores.



midiartivista não apenas pelo que apresenta em tela, mas 
também pelos bastidores e pela maneira como foi produzi-
do. A produção contou com uma equipe técnica e um elenco 

-
-

locações reais e apostou na autenticidade das performances 
para construir uma narrativa intimista e envolvente. Isso 

africana; na religiosidade de Violeta e sua avó Roquelina, 

-
jetividades de uma realidade negra que é constantemente 
sub-representada no audiovisual brasileiro.

oferece um olhar sensível sobre a realidade negra, fre-
quentemente estereotipada e marginalizada na mídia, 

reconciliação, enquanto aborda de maneira sutil as múl-

-

que, após quinze anos sem contato, se reencontram para 
aguardar a iminente morte de seu pai. As personagens 
são negras e protagonistas, mas a história não depende da 

A narrativa é construída de maneira realista, onde cada 

que transcendem a cor de sua pele. Essas mulheres, embora 

um pai problemático, violento e preconceituoso, possuem 

mágoas, problemas mal resolvidos e resoluções, e ainda 

-
tatividade à trama. Toda a narrativa se desenrola através 

de uma única conversa entre as quatro mulheres, revelando 
-

e temporal, permite que todas as camadas da história sejam 

As escolhas artísticas do filme, que rompem com para-

quais mulheres negras ocupam cada cena, quadro a quadro. 

-

saíram de uma realidade precária e conquistaram seu espa-
-

fugiu de uma realidade opressora para se reinventar em ou-

de suas personagens, tornando-as seres humanos tridimen-
sionais com suas próprias lutas, traumas e sonhos.

negra e pobre, indo além dos estereótipos comumente re-

enquanto uma iniciativa midiartivista comprometida com a 
representatividade e a autenticidade das narrativas negras.

-

-

à opinião especializada, na qual uma parte dos críticos 

-

educativas que, a favor da transformação, reestruturam 
relações de poder e reorganizam as esferas de privilégio e 



na internalização de ideologias, é indubitável o modo 
como o racismo estrutural se manifesta por meio dessas 

dos meios que propaga a naturalização do racismo, 
tornando-o parte do cotidiano, especialmente quando 
esses personagens são relegados a papéis secundários, 

ainda destaca as recorrentes representações de pessoas 
negras, quando retratadas como bandidos, empregadas, 
escravos, jagunços, “mammy” ou mães pretas, favela-

-
gadas de preconceitos e estigmas sobre a identidade e o 
comportamento de pessoas negras. 

telenovela brasileira, que falha ao representar de forma 

povo negro desse país. Esses estereótipos são construí-
dos como parte de um sistema simbólico de dominação, 
limitando as identidades de grupos raciais historica-
mente marginalizados a características unidimensio-

um instrumento pelo qual as estruturas de poder em 
uma sociedade perpetuam suas crenças, valores e 
normas como senso comum. Isso sustenta a lógica de 
dominação cultural na sociedade brasileira, como 

grupos historicamente marginalizados, e contribuem na 
manutenção das desigualdades e preconceitos raciais. 

-
gramas jornalísticos frequentemente repercutem a 

em comparação com tragédias envolvendo pessoas 
brancas. Essa disparidade na cobertura da mídia 
se manifesta na sensibilidade, na humanização das 
vítimas e na linguagem utilizada. Enquanto vítimas 
brancas costumam ser apresentadas de maneira mais 

detalhada e positiva, além de reverberar amplamente pela 
mídia, vítimas negras muitas vezes recebem um tratamento 
estigmatizante, com foco em estereótipos negativos e antece-

-
percussão do caso Richthofen, em contraste com o tratamen-

da mídia, que trata casos envolvendo vítimas negras como 
parte da ‘normalidade’ brasileira, evidenciando a necessida-

Brasil.

-
pressividade de produções em mídia, que perpetuam formas 

estereótipos e ideologias que agem contra e entre pessoas 
negras. Nesse sentido, o trabalho em questão revela a pos-
sibilidade de combater esse tipo de representação, com a 

-
pendente, para promover suas causas, nesse caso, o combate 
ao racismo e às representações pejorativas e negativadas 
sobre pessoas negras no Brasil.  Evidencia-se assim, que o mi-
diartivismo tem o potencial de desempenhar um papel cru-

e promovendo uma mídia mais justa e inclusiva. No entanto, 

necessário um engajamento ativo e uma compreensão crítica 
das mensagens midiáticas, bem como um compromisso con-
tínuo com a promoção da igualdade e da justiça racial.




